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Representantes da prefeitura, em 
parceria com a Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), realizaram 
na tarde desta segunda-feira (6) uma 
avaliação técnica nas vilas Canário e 
Churupa, localidades que circundam o 
Morro do Cechella, no bairro Itararé, 
região nordeste de Santa Maria. Na 
Vila Canário, houve um deslizamen-
to de terra na quarta-feira (1ª), que 
vitimou duas pessoas por causa das 
intensas chuvas.

A vistoria teve como objetivo ave-
riguar a existência de risco de novos 
deslizamentos. Para isso, foi feita uma 
análise do trecho onde aconteceu o 
deslizamento, bem como a coleta de 

e uma incursão por baixo da pista e 
também acima dela, onde o acesso 
foi possível com segurança. Todos os 
dados coletados serão compilados em 
laudos técnicos.

“A equipe está avaliando riscos e 
instabilidades em uma área instável, 
que sofreu movimentos de massa 
repetidos e ainda está em movimen-
to. A instabilidade pode causar mais 
desastres, até mesmo com chuvas 
leves. Uma equipe multidisciplinar 
está realizando inspeções e diagnós-
ticos para elaborar laudos técnicos, 
que servirão de base para futuras 
soluções. Após a conclusão do estudo, 
serão tomadas decisões sobre os mo-
radores que desejam retornar às suas 
casas”, explica o titular da Secretaria 
de Elaboração de Projetos e Captação 
de Recursos (Secap), José Antônio de 
Azevedo Gomes.

Na Vila Canário, a Brigada Militar 
e a Guarda Municipal seguem sinali-
zando o local, que ainda corre risco 
de deslizamento de terra devido ao 
solo cheio d’água. Moradores podem 
adentrar na localidade somente em 

-
cação prévia, com posterior retorno.

Após, moradores da Vila foram re-
tirados de suas residências e enviados 
para um abrigo na Igreja Santa Catari-
na, no mesmo bairro. Outros optaram 
por permanecer na casa de parentes. 
O bloqueio seguirá até que a Defesa 
Civil indique condições propícias de 
liberação da via.


